
 

Regulamento da Candidatura 
Etapas do Circuito Smashtour 2025  
 
 

Neste documento constam as informações necessárias à candidatura e organização de uma etapa do 
Circuito Smashtour. 
 
 

1. ORGANIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DAS ZONAS E MODELOS DE PROVAS 
 

1.1 Zonas  
 
Zona A: ATPorto, ATLisboa e ATAlgarve  
Estas zonas constituem-se como zonas onde a participação de atletas está mais estável, o nível de 
jogadores é bom e as provas são competitivas. É uma zona que dá garantias de sucesso. A 
rentabilidade da prova é praticamente garantida e como tal consideramos estas zonas como zonas de 
estabilidade. 
 

1. Prova Verde, Laranja e Vermelha; 
2. Prova Verde e Vermelha (provas repartidas); 
3. Prova Laranja e Vermelha (provas repartidas); 

 
Zona B: ATAveiro, ATCoimbra, ATLeiria e ATSetúbal  
(média de participações em 3 escalões – 30 participantes) 
Estas zonas constituem-se como zonas onde a participação de atletas é instável, o nível médio de 
jogadores ainda é baixo comparativamente às zonas A e as provas nem sempre são competitivas. A 
rentabilidade da prova é ainda muito instável e como tal consideramos estas zonas como zonas de 
crescimento. 
 

1. Prova Verde, Laranja e Vermelha; 
2. Prova Verde e Vermelha (provas repartidas); 
3. Prova Laranja e Vermelha (provas repartidas); 

 
Zona C: ATMadeira, ATCasteloBranco, ATAltoAlentejo, ATAçores, ATVilaReal e ATViseu  
(média de participações em 3 escalões – 20 participantes) 
Estas zonas constituem-se como zonas onde a participação de atletas é baixa, o nível médio de 
jogadores ainda é baixo comparativamente às zonas A e muito diferenciado. A rentabilidade da prova 
é pouco provável e como tal consideramos estas zonas como zonas de fomento.  
 

1. Prova Verde, Laranja e Vermelha; 



 

1.2 Pressupostos: 
 

1.2.1 Princípio de “não prejuízo” para os clubes:  
Será devolvido o valor excedente duma prova que não fature o valor da taxa. 
 
1.2.2 Zonas de desenvolvimento: 
 
Zona A – zonas que em média angariam 35 atletas por prova em 2 escalões 
 ATPorto/ATLisboa/ATAlgarve 
 
Zona B – zonas que em média angariam 30 atletas por prova nos 3 escalões 
 ATAveiro/ATCoimbra/ATLeiria/ATSetúbal 
 
Zona C – zonas que em média angariam 20 atletas por prova nos 3 escalões 
 ATVila Real/ATViseu/ATAçores/ATMadeira /ATCastelo Branco/ ATAlto Alentejo 
 
1.2.3 Provas repartidas 
Uma etapa poderá ser repartida em 2 provas caso: 
 

1.2.3.1 Na zona não haja clubes com condições para receber os 3 escalões; 
1.2.3.2 Com o nº de campos previsto no regulamento se preveja não ser suficiente para o 
número de participantes em média na zona. 

 
 

2. INSCRIÇÃO DA PROVA NO CIRCUITO 
 
Zona A com 3 Escalões – Verde, Laranja e Vermelho – 175€ 
Zona B com 3 Escalões – Verde, Laranja, Vermelho – 125€ 
Zona C com 3 Escalões – Verde, Laranja, Vermelho – 75€ 
 
Etapas com organização repartida  
  
Zona A com 2 Escalões – Verde e Vermelho – 150€  
Zona A com 2 Escalões – Laranja e Vermelho – 125€ 
Zona B com 2 Escalões – Verde e Vermelho – 100€ 
Zona B com 2 Escalões – Laranja e Vermelho – 100€ 
 

 
 
 
 
 
 
 



 

3. PACK SMASHTOUR PARA ORGANIZAÇÃO DA PROVA: 
 

3.1.1 Prémio de Participação para todos os inscritos;   
3.1.2 Troféus para todos os escalões e modalidades da prova:  
3.1.3 Material: 

• 12 Bolas vermelhas; 

• 36 Bolas laranjas (caso organize a etapa laranja); 

• 36 Bolas verdes (caso organize a etapa verde). 
 

 

4. CALENDARIZAÇÃO DAS ETAPAS 
 

A calendarização deve ser calendarizada em coordenação com as Associações Regionais.  

 

5. CANDIDATURAS 

 
Poder-se-ão candidatar os clubes efetivos, associações regionais e outras entidades organizadoras, desde que 

devidamente registadas e reconhecidas pela FPT e com a sua filiação regularizada. 

Todas as candidaturas terão de ser efetuadas através do preenchimento e envio das fichas para esse fim 

destinado, nos prazos estabelecidos. 

Em todos os torneios que não tenham sido objeto de propostas válidas, a atribuição da sua organização será 

da exclusiva responsabilidade da FPT. 

 

As candidaturas deverão ser realizadas no formulário online em:  https://forms.gle/BAYTVhx79nYXP2dg6. 

 

6. PRÉ – REQUISITOS  
 

A organização destes torneios, pressupõe a reunião de um conjunto de pré-requisitos que constituem 

condição essencial para a sua realização e estão descritos no regulamento da prova.  

 

7. CRITÉRIOS DE SELECÇÃO DE CANDIDATURAS.  

A Selecção de candidaturas para as Etapas do Circuito será feita tendo em conta um conjunto de elementos 

que, analisados na sua globalidade, permitirão efetuar uma escolha correta e justa da organização a nomear 

pelo departamento de Tennis10 da FPT. 

https://forms.gle/BAYTVhx79nYXP2dg6
http://www.tenis.pt/index.php/tennis-10-s


 

O elemento subjetivo, presente em qualquer escolha, será subordinado a estes critérios, de forma a justificar a 

seleção dos clubes ou organizações desportivas que reúnam as melhores condições para organizar as provas 

para as quais sejam nomeados de acordo com os padrões de qualidade do Circuito. 

 

• Nº de jogadores inscritos no circuito no ano anterior. 

• Bom nível de organização em anos anteriores. 

• Nº de courts disponíveis para a prova. 

• Organização partilhada com a fase final de uma prova TE, ITF, ATP ou WTA. 

• Nº campos cobertos (disponíveis para a prova das 9h00-20h00). 

• O Clube organizador é um Clube Play and Stay. 

• O Clube oferece alimentação ou alojamento. 

• O Clube promove nos dias da prova atividades lúdicas paralelas. 

• O Clube apresenta um Pack Turismo atrativo com preços especiais para jogadores e família. 

• Pagamento relativo à prova do ano anterior regularizado.  

 

8. INTERVENÇÃO DA FPT ATRAVÉS DA EQUIPA DO PNDT 

• Análise, seleção das candidaturas e divulgação dos resultados.  

• Gestão do calendário de provas Smashtour em coordenação com os responsáveis pelo calendário 

regional ou diretores técnicos regionais.  

• Total disponibilidade para o exercício de influência do seu poder institucional junto de potenciais 

patrocinadores e poder local, sempre que solicitado. 

• Promoção e divulgação dos torneios pelas associações regionais, clubes e órgãos de comunicação 

social de âmbito nacional. 

• Avaliação dos torneios através de presença nas provas de um supervisor (coordenador do PNDT).  

 

O Departamento de Fomento e Tennis10 

Pedro Lobão 


